
Seis a cada 100 candidatos às eleições de 2014 são advogados

Os tradicionais “santinhos” eleitorais devem estampar neste ano o rosto de 1.406 advogados que
decidiram participar da disputa marcada para outubro. O número equivale a 6% dos 25,3 mil candidatos
em todo país e deixa a advocacia como segunda colocada no ranking das ocupações dentre os que
enviaram dados à Justiça Eleitoral, atrás apenas do empresariado. O levantamento baseia-se nas
informações atualizadas pelo Tribunal Superior Eleitoral na última segunda-feira (28/7).

Reprodução
Houve um tímido crescimento diante dos 1.355 bacharéis em Direito que saíram
como candidatos nas eleições de 2010. Poucos dos atuais candidatos quiseram
associar o termo “advogado” aos seus nomes — um dos raros é Cawboy
Advogado (PRB) (foto), que tenta ser deputado estadual em São Paulo —, mas
vários fizeram questão de adicionar o tratamento “doutor” ou “doutora”. 

Na concorrência pela Presidência da República, dois são formados na área:
Luciana Genro (PSOL), ex-deputada-federal com escritório sediado em Porto
Alegre, e José Maria Eymael (PSDC), cujo currículo inclui participação na
Assembleia Constituinte e o clássico jingle “um democrata cristão”.

O vice-presidente Michel Temer (PMDB), que busca a reeleição na chapa de
Dilma Rousseff (PT), tem doutorado em Direito e é autor de livros sobre Direito Constitucional, aparece
nos dados de candidaturas como o único advogado que tenta a vaga. O também advogado Aloysio Nunes
Ferreira, vice do presidenciável Aécio Neves (PSDB), registrou-se como senador, ocupação que vinha
exercendo desde 2011.

Câmara dos Deputados
Assim como Temer (foto) e Nunes, ao menos três dos 22
advogados que disputam governos estaduais são velhos
conhecidos do cenário político: Tarso Genro (PT-RS), Pimenta
da Veiga (PSDB-MG) e Flávio Dino (PC do B-MA). 

Da OAB às urnas
Também fazem campanha nomes com atuação na Ordem dos
Advogados do Brasil: o criminalista José Roberto Batochio
(PDT), ex-presidente do Conselho Federal e da seccional
paulista, é candidato a vice-governador de São Paulo na chapa
de Paulo Skaf (PMDB). O presidente da OAB-PB, Odon Bezerra, pediu licença do cargo para fazer
campanha para vaga de deputado federal na Paraíba, pelo PT.

Wadih Damous, presidente da Comissão Nacional de Direitos Humanos da Ordem e ex-presidente da
OAB-RJ, é candidato do PT a deputado federal no Rio. E o conselheiro federal Aldemário Araújo Castro
quer ser senador no Distrito Federal pelo PSB.

Divulgação
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A cientista social Maria Teresa Sadek (foto), professora da
Universidade de São Paulo, avalia que a participação da
classe nas eleições sempre foi expressiva, já que as
faculdades de Direito de São Paulo e do Recife foram criadas
com o objetivo expresso de formar a elite dirigente do país.
Ela avalia, porém, que a opinião pública não vê advogados
como candidatos mais preparados por terem conhecimento da
lei.
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